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Unos cuantos s e ñ o r e s que se va- Si caciquismo se entiende por hacer j ^  g . R a d ¡ 0 
de estar situados m á s a ; de la po l í t i ca una p r o t e s i ó n l u c r a t i - ; - a 
• • • • • • • • • • 
g Paraguas, i 
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naglorian . 
ía fzguieida que nosotros, vienen va o un arma para herir a levosa- j s 
ha t i empo d e d i c á n d o n o s sus p r i m i - mente , el s e ñ o r Gonzalvo V i l l u e n - S 5 
c ías t i losóf icas y li terarias. Unas das, alcalde de Monfor te de M o - s *< 
veces pretendiendo impugnar nues- yuela , es un per fec to cacique, jj 
tras doctrinas y otras intentando Ordena y realiza — cual moderno 
satirizarlas. E m p e ñ o vano, pues el s e ñ o r feudal—todo aquello que le H 
pueblo, el sano pueblo que inspira viene a la mente, sin m á s razones H 
y ejecuta nuestros designios, apren- que su voluntad soberana, n i m á s jj 
dió en el l ibro de los hechos la fundamento que su soberana vo- H 
aron a n O C f l é v e r d a d augusta y magn í f i ca que l un t ad . H 
mos pone a cubier to de todas las ¿ Q u e de salvar la e c o n o m í a mu- j: 
insidias y nos defiende de todas las n ic ipa l se trata? E l s e ñ o r Gonzalvo H 
~ " -asechanzas. i Vi l luendas , en c o l a b o r a c i ó n desin- s 
! Pudo admitirse en u n pr inc ip io í e / e s a c / a con su c o m p a ñ e r o de Con- H 
• -á que el Partido Radical , mediante Cejo y correl igionario don Gregorio H 
Slll©lltft,oderes arl:,it^arios, pretendiera le" B o i d o ' a , ant iguo presidente d é l a jj 
Efislar a su antojo , imponiendo le- U . P., halla el medio , exigiendo H 
^es y exigiendo t r ibu tos , pero los qUe el trozo del camino vecinal que 5 
:hez ( A . ) se extrahechos se han encargado de acla- ;parte de la carretera de Cortes a H 
ya venido a sesírar las cosas, verbigracia, desahu- L u c o para empalmar con otro ca- H 
e sobre el Mercaciando a la cuadriga de los vientos | m ino t a m b i é n vecinal de Nogueras H 
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da tres señoresfíflintrigantes que se h a b í a n ju ramen-
tado para destruir la verdadera au-
etario dice qupdrora de la legalidad republicana. 
gue sus trámites, Esto sentado vamos a concretar . 
iner, delegado,^ E n «1 p e r i ó d i c o local « R e p ú b l i -
se aclare q u é traiga», siempre en el secreto de los 
jes él d e s c o n o c e í n á s í n t i m o s pensa/es de los gober-
Jiadores, l l á m e n s e - c o m o se l lamen 
arar el t é c n i c o > tengan la fi l iación que tengan, se ¿ Q u é m ¿ t i v o s existen? Los podero-
citada m o c i ó n e í | i ó la agradable noticia de que el sos y decisivos de no acceder el 
ic tual don Ceferino P a l è n c i a T u - s e ñ o r Boldova, su d u e ñ o , al paso 
:hez ( A . ) muesttafau, se p r o p o n í a extirpar los locos dei referido camino por la v i g é s i m a 
con esos trámitde caciquismo que s e g ú n sus i n í o r - parte de una finca s u y ^ que aun 
a Ferreruela, cruce el pueblo , gra- jj 
vando al Munic ip :o y a sus mora- jj 
dores en muchos miles de pesetas, jj 
que p o d r í a n economizarse, si el tra- jj 
zado se realizara por el punto mar- jj 
cado al pr inc ip io en el proyecto, 
como as í p r e t e n d i ó verificarlo el 
s e ñ o r ingeniero autor del mismo. 
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La C á m a r a de Comercio de Te- t r i b u c i ó n de una a una y media ho 
ruel ha examinado los horarios íor - ras, empeza r í a a repartirse a las do -
mados por esa C o m p a ñ í a para los ce o doce y media, llegando a los 
trenes que han da circular entre puntos extremos en horas en que el 
Valencia y Zaragoia a partir de la c o m e r c i ó tiene ya cerradas sus 
i n a u g u r a c i ó n del Caminreal y la puertas La p ^ u s a de Madr id inte-
m o d i f i c a c i ó n que introduce en el resaria menos y su venta se resen 
del correo Calatayud-Teruel y v ice- t i f ia indudablemente, porque a las 
versa; y , como consecuencia de d i - tres de la tarde pueden leerse los 
cho estudio, acordo d rigirse al pe r iód i cos de Valencia que por las 
i lus t r í s imo s e ñ o r director general horas de su tirada y cierre alcanzan 
de Ferrocarriles y a usted para ha- las noticias hasta las primeras de ia 
cerles las siguientes observaciones, madrugada; y por ú l t i m o , los viaje-
por si , c r e y é n d o l a s acertadas, pu- j ros del exp rés y correo de M a d r i d 
dieran determinar alteraciones c o n - ' q u e se diri jan a Teruel t e n d r á n que 
venientes a la C o m p a ñ í a y al púb l i - ¡ esperar una hora veinte minutos 
co en general . 
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e l éc t r i co 
planchas 
• • a 
. • • O Q D ü a a a a a . 
o a w' o 
gooog espejos, re- g 
o o pisas de • 
g g cristal g 
g Centros re- g 
TdaaQooaoaoo^ • • • 
^ a i l Q O O Ü Q D O O O , . 
a* 
• Sillones 
• 
a de j u n c o . 
~ 2 de 
noche 
"boaoooooopo* 
y o o c l inator ios , g 
gooog goooa 
lavabos g g butacas g g hamacas, 
completos g g tapizadas g g persianas 
OODQDOOOOQO " d o D O D O o o o c i c r VD 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ^ 
tttt>tntntt:::nttt<tit i t t t t t t i tnt: i i t tM}tttt i t i t i t i t t i}ntt:tt:t«ttt} i : t tn::::::t:::::t::t: 
< l t > 
para propaganda p o l í t i c a . H izo T n m | 
b ien . ¡Todav ía hay castas! 
¿ Q u e de administrar los fondos 
2S 
l io . |nes envenenaban Teruel c iudad y c o n c e d i é n d o l e u n valor de 1.500 municipales se trata? C o n pretender B ¡ capitán g e n e i a l ae la r e g i ó n , 
sr dice que cuanferuel p rov inc ia . pesetas, ocasiona un perjuicio apro invert i r los para pagos particulares s e / í o r Z/me'nez Cas^/ /ano5, í/a o7-
1 m o c i ó n f i r m a d a À nosotros nos p a r e c i ó admirable x imado de 2 5 . 0 0 0 . de d icho par t ido, asunto terminado. ! c/e/jes pa ra que salgan de Caste-
debe llevarse a f I proyecto y as. lo hicimos cons - . Q u e de ar al se ^ ¿Tiene esto importancia? 
se toma en co#r ; ofreaendonos para cuanto p u - ta? Pues m sencillo> Xodo el ie Como no es cosa de continuar 
por los t rami tesferamos serle ú t i l . H o y cumpl imos :no ure en ^ listas del ar t ido por los siglos de los siglos relatan-
i o m o siempre^ la palabra e m p e ñ a - 1 RADICAL SOC¡ALISTA NO TRAB ES ^ DO HECHOS (AUN HAY MUCHOS MÁS) 
.chez ( A ) está efa, adelantando que no nos guia qu is ¡ to indispensable adm-;rar a l se_ vamos a terminar diciendo, que 
ñ o r A lbo rnoz ; de lo contrar io no hasta Para eI nombramiento de V e -
hay faena ni soldada. Si en a l g ú n I í e r i n a r i o , ha triunfado el cr i ter io 
caso, verdaderamente excepc iona l , ! cac iqui l del s e ñ o r Gonzalvo V i -
se admite un obrero de i d e o l o g í a Huendas, pues con fecha 2 0 de 
anifestado p o r e i P á s i n t e r é s que el extr icto de co la -
| o r a r a la a n u l a c i ó n de la fauna 
:ia aclara d i c i eád iosa seífúri parece es t á e m -
mite . p o n z o ñ a n d o el emporio teruelano. 
iso, lo afirma dicit . — 
ha despachado pf Han t ranscurr ido varios d ías des 
dispar, se le rebaja el haber, ya que 
I no es jus to que u n radical , por ejem-
o para celebrar sde aquel en que el gobernador hizo * p í o , que usa menos letras para de-
ffiatentes sus proyectos, sus elogia 
terminada ésta pfibles proyectos. Y una de dos. O al 
Ï del s e ñ o r B a ^ s e ñ o r Pa l ènc i a Tubau le informaron 
:ue todas las m(ttmal los amigos incondicionales de 
l a m e n t e a ses/ov todos los gobernadores, o el s e ñ o r i 
f a l e n c i a Tubau no quiere exponer- i u • ? 
| e a las iras de los c ó m i t r e s de la 
finirse que un radical socialista, 
perciba las cinco pesetas y media 
reglamentarias. 
E l hecho apuntado ¿ n o pudiera 
interesar al s e ñ o r delegado del Tra-
* * ni*0111108 IOCal"Decimos estor porque 
ID 11 I I ICi f fBçs del dominio p ú b l i c o un caso que 
jnuy bien pudiera estar incurso en 
Conviene aclarar u n extremo: el 
contratista de las obras se hospeda 
en casa del s e ñ o r Gonzalvo V i l l u e n -
conc ie r ío que d l l radio de a c c i ó n del caciquismo y ; ^ as y a ( i emás es de su fi l iación po-
H 4, a las once ^ue es de suponer conozcan los 
la Glorieta de Galnformadores del s e ñ o r gobernador. 
I r por ende la primera autoridad c i -
| | r r . Helo a q u í : 
. I -n Monfor te de Moyue l a , pueblo 
(P. - d t esta provincia , es presidente del 
Concejo don Mar iano Gonzalvo 
Mor i sco , J. PsiVViHuendas, un s e ñ o r que no mi l i t a 
| n el partido Radical . Pues bien, 
¡na (Fan tas ía ) , • 
PARTE 
i r a n á l 
l í t ica . 
¿ Q u e de favorecer al pobre se 
trata? E l alcalde de Monfor te de 
Moyue la encuentra la s o l u c i ó n , dis-
t r ibuyendo quinientas pesetas que 
el m é d i c o de la local idad e n t r e g ó 
para los pobres—parte de su dota-
c i ó n — e n t r e el personal afecto al 
partido radical socialista y el resto 
P A R T E 
ida del beso (ível^ 
y Ver t . 
pestad (Se1/ecció; 
5. D . ) , Lope. 
y m o f e s 
jfisfa Bolea 
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ajal. a t o o 5/ 
. . . 
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tíe manantial, por 
raleza superior a 
y de mina 
ñ n t o n i o C a m p i l l o 
Salinas de ñrcos (Teruel) 
su natu-
a de mar 
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Noviembre pasado se le c o n c e d i ó 
la t i tular a don Ignacio Temprado , 
de Muniesa, t a m b i é n radica l socia-
lista, en cuyo punto reside, dando 
así a entender que los servicios 
propios del cargo pueden estar me-
j o r atendidos por un s e ñ o r domic i -
l iado en un lugar distante buen 
n ú m e r o de k i l ó m e t r o s del pueblo, 
que por un Veter inar io que tiene su 
residencia en la l oca l i dad . 
Nos interesa hacer constar, sin 
temor a recti i icaciones, que el h é -
roe de las proezas, el inocente pro-
pulsor del caciquismo republicano, 
mi l i ta en u n partido que no tiene 
nada de radical , lo que no impide 
para que admita ¡no faltaba m á s l a 
quienes como é l , durante la Dicta-
dura, fueron seis a ñ o s teniente de 
alcalde de la C o m i s i ó n Munic ipa i 
permanente; concurr ieron al home-
naje tr ibutado en M a d r i d al dicta-
dor por los Munic ip ios e s p a ñ o l e s y 
se solazaron a p o s t e ü o i i en el me 
morable banquete que en el Palacio 
ex-real les fué servido. 
Nada m á s . 
P E R D I D A 
de una rueda de c a m i ó n en el tra-
yecto de Teruel a Bezas. Se ruega 
a quien la haya encontrado la en-
tregue en la Agencia de don Hi l a 
rio M a r q u é s . 
T A R J E T A S de VISITÀ 
ae hacen en la imprenta de 
este periódico 
¡Ion /as fuerzas de l Regimiento de 
Otumba, que han de quedai de 
g u a r n i c i ó n fija en Teiuei . 
Con esta orden, ¡a s fueizas que 
g u a r n e c e r á n nuesti a plaza se com-
p o n d i á n de la plana mayoi de di ' 
cho Regimiento, oficinas, almace-
nes y tercer b a t a l l ó n , dando un 
destacamento para guarnecer la 
plaza de Moiel la . 
— Llega de M a d i i d e l alumno de 
aquella Univeis idad don Víctoi 
Sancho y Sanz de L a i r e a . 
— E l gobernador i emite a l Tribu-
nal Contencioso administrativo la 
lista de los diputados provinciales 
l e í i a d o s que han de formar paite 
de dicho Ji ibunal , y cuya r e l a c i ó n 
la componen los diputados don 
Juan Miguel P e í re í y Toi ralba, 
don F i a n c i s c o F e i r á n Zapateio, 
don J o s é Man'a R i v e i a G o n z á l e z , 
don Antonio Valero A n d i e u , don 
Alfonso Matutano G i l , don R i c a i -
do Corbin Martín, don E n r i q u e 
Alba l ate Sor n has, don J u l i á n San-
ta Pau L a ñ g u e i a y don Pascual 
Orna. 
— E n la Iglesia Cate di a l se cele-
bran solemnes funerales por e l al-
ma de l eximio turolense Venerable 
p i a n c é s de Aranda. D e s p u é s de 
estos sufragios tiene lugar e l re-
parto de la Sania Limosna, debrda 
a este caritativo fundadoi. 
— L a tempeiatuia minina que 
marca e l térmómetr o es de 5'Q. 
o V i d r i o pla- • H j 
' no, lunas, § H , goza y Valencia se echa de ver que 
se han subordinado a los enlaces y 
al i n t e r é s de las poblaciones de los 
extremos y no ha tenido para nada 
en cuenta las horas intempestivas a 
que pasan por esta capital (a las O 
horas 27 minutos y tres de la ma 
drugada) y estaciones de la p r o v i n -
cia n i la crudeza de este c l ima que 
impos ib i l i t a r á viajar en invierno a 
las personas delicadas o avanzadas 
de edad. 
La velocidad de los trenes mixtos 
en su t rayecto Teruel-Zazagoza es 
de 21 k i l ó m e t r o s por hora y aunque 
no se oculta a esta C á m a r a que una 
vía recien construida no permite 
velocidades iguales a cuando ya se 
halla a l g ú n t iempo en e x p l o t a c i ó n , 
la c o n s i d e r a c i ó n de lo que emplea 
el correo en hacer el recor r ido , que 
todav ía a c o r t a r á el r á p i d o , indica 
que es la parada de las estaciones 
lo que pr incipalmente determina 
que para salvar la distancia entre 
Zaragoza y Teruel necesite el t ren tos trenes, 
mix to 8 horas 25 minutos . P o d r í a n 
m á s , sin ventaja para nadie. 
Tampoco se nos alcanza la c o n -
veniencia de salir el t ren correo 
hacia Calatayud a las 6 de la tarde 
en lugar de a las 21 horas 5 minutos 
que actualmente. Hay tres horas de 
t iempo menos para contestar la co-
rrespondencia, y al llegar a Calata-
y u d a las 21 horas 55 minutos tiene 
que permanecer el viajero en esta 
plaza 2 horas 35 minutos m á s , t á n -
to para dirigirse a M a d r i d como a 
Zaragoza. 
Por las ponderadas razones que 
acaba de exponer la C á m a r a c o n -
fía y espera que el Central de A r a -
g ó n a c o r d a r á que el correo Cala-
tayud-Teruel y viceversa t e n d r á un 
horario aproximado al actual; que 
los trenes mixtos Valencia-Zarago-
za, en su trayecto Teruel-Zqragoza, 
l l eva rán la mayor velocidad c o m -
patible con el asentamiento de las 
obras de la vía y que e s t u d i a r á una 
nueva c o m b i n a c i ó n para los correos 
que humanice las horas actualmen-
te destinadas al movimiento de es-
Lápidas ii inanoiis 
Juan Bautista B»! ea 
A R T E E N PIEDRA 
W n y t a i m r n 57 
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i Relojería y Taller de reparanones | 
l l O S E F Ü B T t A II 
I calle de Ramún y rajai. 36 | 
(Antes San Juan) 
I — T E R U E L — j 
^ B C t e m E l RiDíCAl 
i Teruel 4 de diciembre de 1932 .— 
abreviarse para hacer m á s aprove- ' B1 presidente, Isidro Salvador. 
chables estos trenes para los via-H 
je ros . j " ' ~ 
C o i reo Calatayud-Teruel y vr- \ 
ceversa. — N o se alcanza a esta C á - : 
m a r á el f i n perseguido por la C o m - . • 
p a ñ í a Centra l de A r a g ó n con la • 
m o d i i i c a c i ó n del horario actual , : 
que es el qne ofrece una c o m b i n a - j : 
c ión mas l ó g i c a y m á s p r á c t i c a , j 
tanto en e l servicio de viajeros : 
como e l de correspo.vieucia y ¡ \ 
prensa que llega de Madr id . 
Si el e x p r é s de M a d r i d a B a r c e l ó 
na llega a Cala tayud a las O horas 
47 minu tos , el correo de M a d r i d a 
Barcelona a las 3 horas 52 minutos 
y el correo de Barcelona a M a d r i d 
a las 18 horas 5 minutos , ¿ q u e 
c o m b i n a c i ó n ha buscado la C o m 
p a ñ í a para prestar un mejor servicio 
p ú b l i c o . ? 
De prosperar la m o d i f i c a c i ó n pro-
yectada ia correspondencia y pren-
sa de M a d r i d , A n d a l u c í a , Galicia y 
Castilla l l egar ía a Terue l a las once 
de la m a ñ a n a y contando con que 
en C a r t e r í a hace folta para su dis 
i r i u y i m p o r t f i n t e 
A Zos efectos de Ad-
ministración, entién-
dese, que todos aque-
llos correligionarios y 
amigos que recibieren 
el periódico y no lo 
devue va quedan co 
' ' 'Ais),'';'' 
•mo suscripton-s. 
P f í N ñ D E R j ñ TUROLENSE 
D E 
T O M Á S G Ó M E Z 
• IMHMMAMHM 
Para las personas deiic adas y de buen gusto 
Jan.ón superio r de la sierra 
Huevos frescos t odos los días 
También encontrareis en esta casa el mejor 
vino de mesa clare, te, 15 grados. 
R a m ó n y C a j a I, n ú m . 7 
• i 
— • - -
E L R A D I C A L 
A l maeenes Je Ferretería a l 
D E T A L L y 
OFICINAS 
C. Amenles, r 12 1 U 
Apartado-correos 39. 
por mayor y menor 
0LIYIACEI1ES 
ir pi.a u. Francés, 12 
- T E R U E - Telefono número 114. 
Siendo esta la única casa de FERRETERÍA matriculada en la plaza A L P O R 
M A Y O R y comprando todos los artículos directamente de F A B R I C A , puede 
ofrecer un extenso surtido y grandes existencias en BATERÍA D E C O C I N A , 
MATERIAL E L E C T R I C O . ALUMINIO, ARTÍCULOS PARA PELUQUERÍA, 
H E R R A M I E N T A S , E S T U F A S , C O C I N A S ECONÓMICAS. TUBERÍA, etcé-
tera, etc., y en general todos los artículos del ramo de FERRETERÍA, en 
condiciones verdaderamente excepc;onales. 
Ventas al contado P r e c i o f 1.1 o 
M ag i s t e r i o 
S U B V E N C I O N 
Por el Minis te r io se concede la 
de 1 8 . 0 0 0 pesetas al A y u n t a m i e n -
to de C u c a l ó n , con destino a la 
c o n s t r u c c i ó n de dos escuelas uni ta-
rias, una para cada sexo, 
C R E A C I O N D E F I N I T I V A D E 
E S C U E L A S 
E n la « G a c e t a » de 17 de N o v i e m -
bre aparece la c r e a c i ó n de una es-
cuela para n i ñ o s y otra para n i ñ a s 
en Or ihuela del Tremedal . 
Café Regional 
M u y en breve gran aconteci-
miento a r t í s t i c o . 
Orquesta por s e ñ o r i t a s . M ú s i c a 
c l á s i ca y moderna. Tangos y F o x 
cantados. 
v ¡Ex i to sin precedentesl 
Caremon, S. ñ . 
C é s a r Luaces. ingeniero de Obras corriente mes de diciembre, a í in de 
p ú b l i c a s , c o m i s i ó n de Celia , s e ñ o r que los contribuyentes interesados 
A r n a u de Cuevas Labradas, presi- puedan interponer las r e c l a m a c i ó 
dente de la D i p u t a c i ó n y don Gre- nes que estimen pertinentes a sus 
gor io Vi la te la , Diputado a las cons- derechos, basadas en errores s in t é -
Convoca a Junta general extraor-
dinaria en su domi l io socia l . Maza-
l e ó n , para el día 24 Diciembre a las j a l , 17. 
t i tuyentes . 
Inspección de 
Vigil^ticia - " 
H a n sido denunciados los v e c i -
nos A n g e l G a r c í a Perales y Luis 
G ó m e z Or t í z , por promover e s c á n -
dalo, f a l t á n d o s e de palabra y obra, 
en la plaza del 14 A b r i l . 
Ayuntamiento 
Esta noche se celebra s e s i ó n or-
dinaria, bajo la consiguiente orden 
del d í a . 
Registro civil 
Nacimientos.—Teresa Mar ín Her-
n á n d e z , hija de Lorenzo y Carmen. 
Defunciones. — Teodoro M a r t í n 
Apar ic io , de 6 3 a ñ o s , a consecuen-
cia de asistolia. Carrel , 14. 
J o s é Orr ios Navarro , de 74 a ñ o s , 
de asistolia. Hospi ta l Provincia l . 
Francisco Ubeda S á n c h e z , de 51 
a ñ o s , de endocardit is . R a m ó n y Ca-
16 horas. Orden del d ía : Aproba -
c ión de la escritura de s u b s a n a c i ó n 
de defectos de la de c o n s t i t u c i ó n 
de la Sociedad.—El Presidente del 
Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . 
Periodíst icas 
M a t r i m n ios .—Ninguno . 
ticos o de copia. 
Teruel 3 de diciembre de 1932.— 
El administrador de Rentas. 
P A T E N T E N A C I O N A L D E CIR-
C U L A C I O N D E A U T O M O V I L E S 
Habiendo sido confeccionados 
los padrones de las clases A , B , C, 
y D , de Patente nacional de c i rcu-
lac ión de a u t o m ó v i l e s , correspon-
dientes a los coches matriculados 
en esta A d m i n i s t r a c i ó n y que han 
de regir en el p r ó x i m o ejercicio 
e c o n ó m i c o de 1Q33; se advierte a 
todos los contribuyentes interesa-
do's, que los expresados documen-
tos, e s t a r á n expuestos al p ú b l i c o 
durante el plazo de ocho d í a s h á b i -
les, para que durante el mismo pue-
dan los contribuyentes interesados 
examinarlos y hacer en defensa de 
sus derechos las alegaciones que 
estimen convenientes en vista de 
los mismos; a d v i r t i é n d o l e s , que 
transcurrido dicho plazo s e r á n apro-
bados, sin que puedan d e s p u é s for-
mular r e c l a m a c i ó n alguna contra 
ellos. 
. . . v • 
J o J e A U i o s B o l s a d e M a d r i d érea 
Precios que rigen en eí 
día de hoy 
A c e i t e . . . . l i t ro 
\ r r o z c o r r i e n t e ¡ . k i lo 
» Core l l . . . » 
» Mat izado . » 
» Bomba. . » 
A z ú c a r . . . . » 
Café Torrefacto. » 
» n a t u r a l . . » 
J u d í a s Barco . . » 
> P i n e t . . » 
» B o l o s . . » 
» del P i l a r . » 
Garbanzos 1.a . » 
» 2.a . » 
» 3.a . » 
Chorizos . . . doc.a 
Bacalao. . . . k i l o 
Sardinas . . . lata 
» de cuba. doc.a 
J a m ó n . . . . k i lo 
Manteca Vaca . » 
» Cerdo . » 
Huevos. . . . doc.e 
Gallinas . . . una 
J a b ó n cor r ien te . k i lo 
» Lagar to . . » 
S E R V I C I O INFORMATIVO D E L 
B a n c o d e A r a g ó 
S U C U R S A L D E T E R U E L 
F O N D O S P U B L I C O S 
D e u d a pe rpe tua 4 por 100 i n t e r i o r • . 
» e x t e r i o r 4 por 100 
B o n o s o ro de T e s o r e r í a 6 por 100 . . 
D e u d a a m o r t i z a b l e 3 por 100 1928 . 
4 por 100 1928 c o n 
4 por 100 1928 s i n 
4 l k p o r 100 1928 , 
Patatas. 
2 ' 0 0 
0 ' 7 0 
roo 
2 ' 0 0 
Í 'SO 
I ' 5 0 
lO'OO 
1 2 ' 0 0 
reo 
1'20 
1 '40 
1 '60 
2 ' 4 0 
2 ' 2 0 
2 ' 0 0 
3 ' 6 0 
r75 
roo 
0 ' 5 0 
15^00 
lO'OO B a n c o H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a 4 p o r 100 
3 ' 5 0 
3^25 
8 ' 0 0 
1'20 
1'30 
0 ' 2 0 
n 
5 por 100 
5 p o r 100 
5 por 100 
5 por 100 
5 por 100 
» 5 por 100 
f e r rov i a r i a 5 p o r 100 . 
» 4 72 po r 100 
1917 . 
1920 . 
1927 con 
1927 s i n 
1926 . 
1929 . 
C É D U L A S 
de 
» 
C r é d i t o 
. » 
» 
V E R D U R A S 
Acelgas. . . 
Borraja. . . 
Escarola . . 
Lechuga . . 
J u d í a s t iernas. 
Coles . - . . 
manj 
5 p o r 100 
5 Va por 100 . . . . 
6 p o r 100 
5 2^ po r 100 . . . . 
6 p o r 100 
in t e rp rov inc i a l e s 5 p o r 100. 
» 6 p o r 100. 
A C C I O N E S 
» 
Loca l 
» 
» 
Espectáculos 
T E A T R O M A R I N . 
A y e r domingo se r o d ó la cinta 
«Isabel de Sol i s» , en la que era su 
principal i n t é r p r e t e la famosa artis-
ta Custodia Romero (La Venus de ' ^ o s é H e r n á n d e z . 
Bronce). La pe l ícu la fué muy diver-
j t ida, y el p ú b l i c o m o s t r ó su buen 
¡ agrado. 
Se anuncia para en breve la co-
mm DE SOCIEDAD 
Merluza . 
Sardina. . 
Salmonete. 
Besugo. . 
L u z . . . 
Voladores. 
Calamares. 
kilo 
una 
P E S C A D O 
ki lo 
15f 10 y 5 
10 y 5 
15 y 10 
OO'OO 
0 '45 
15, 1 0 y 5 
5 ' 0 0 
1'20 
3 ' 5 0 
3 ' 2 0 
3 ' 0 0 
2 ' 5 0 
5 ' 0 0 
Pesetas. 
CARNES-lanares 
Carnero. 
Cordero. 
Cabrito. 
Oveja . 
CARNES-cerda 
Lomo . . . . 
M a g r a . . . . 
Costil la. . . . 
Tocino entrvd.0. 
» blanco . 
V I A J E R O S 
M a r c h ó a Perales, en c o m p a ñ í a 
de su h i j i t o , d o ñ a Mar ía Engracia 
O r t í n , esposa del industr ial don 
E l s á b a d o ú l t i m o , y a consecuen-
cia de una a v e r í a en la m á q u i n a de 
la imprenta editora no sa l ió nuestro 
colega « R e p ú b l i c a » . 
Reparada la a v e r í a , m a ñ a n a re-
a p a r e c e r á el citado p e r i ó d i c o con 
su n ú m e r o ordinar io . j losal pe l í cu l a «El perfume de la d a - í M a r í a Á- Garc í a viuda de Benso y 
I ma e n l u t a d a » , que es c o n t i n u a c i ó n Para su Mí0 A l b e r t o , c o m p a ñ e r o y 
amigo nuestro, ha sido pedida la 
mano de la bella s e ñ o r i t a sarrio-
— A l mismo pueblo, d o ñ a M a r í a 
Vale ro . 
P R O X I M A B O D A 
Por la distinguida s e ñ o r a d o ñ a 
CARNBS-vacuno 
Ternera 1.a . 
2 / 
3 / 
4.1 
CENTROS OFICIALES d e « E I misterio del cuarto a m a r i l l o » . S A L O N P A R I S I A N A 
. —————— ^ Se p r o y e c t ó con g.ran éx . to ja 
Hacienda { formidable pe l í cu la « T r a d e r H o r n » . 
H a n sido puestos al cobro los si- j H o y vuelve a rodarse. 
guientes s e ñ a l a m i e n t o s : j Para el m i é r c o l e s se anuncia 
D o n Pedro Mora ta , 5 0 0 pesetas. \ *Buenas n o t i c i a s » , pe l í cu la sonora 
D o n Mar iano Vale ro , 11,86 ptas. mterPretada Por Besie Love . 
D o n J o a q u í n 
tas 3 6 6 , 6 6 . 
F^r runc ia , pese- E n breve, seguramente el jueves, 
a estupenda pe l ícu la « B e n - H u r » , 
j a d a p t a c i ó n sonora. 
E l s á b a d o ú l t i m o t o m ó p o s e s i ó n •* 
en la D e l e g a c i ó n de Hacienda de 
esta provincia d o ñ a Marina Rubio 
G o n z á l e z . 
Gobierno civil 
Visi taron al s e ñ o r gobernador: 
Alca lde y secretario de V i l l a r - ' 
¡stración de Rentas públics de 
la provinda de Teroel 
A N U N C I O 
Conieccionado el p a d r ó n de edi-
quemado, don Francisco L ó p e z ficios y solares de esta capital para 
Segura, de A l b a r r a c í n , c o m i s i ó n de el p r ó x i m o ejercicio de 1933 Se 
Vi l l a lba bnja, teniente coronel de ha l l a r á expuesto al p ú b l i c o en esta 
la guardia c i v i l , don Casimiro J u á - A d m i n i s t r a c i ó n durante los d í a s 
rez, jefe de Obras p ú b l i c a s , don comprendidos entre el 5 y el 14 del 
i 
Vinos y 
Pedro D 
Coñac 
omecq[ y C.a 
Más de doscientos años de existencia. Propi* ta^ 
ria de los dos tercios del MacKarmido. Los vine*» 
dos más renombrados de la reáión andaluza. 
Pida siempre Coñac Domeccí 
nense Esperanza Casinos G i l . 
La boda se ha l i jado para f i -
nal del actual mes en S a r d ó n . À 
las muchas felicitaciones que reci-
ban los prometidos, pueden unir la 
nuestra muy sincera. 
V A R I A S 
Ha sido nombrado Vice-secreta-
rio 2 .° d é l a Audiencia deesca capital 
don Manuel Perales. 
Celebramos la merecida d is t in-
c ión que recibe nuestro buen ami-
go y corre l ig ionar io . 
L E T R A S D E L U T O 
Valbona .—Con mot ivo del falle-
cimiento de don Elias G a r c í a , cura 
p á r r o c o de a q u é l pueblo, t ío quer i -
d í s imo del tenor Juan G a r c í a , pasa 
é s t e unos d ías entre sus familiares 
de S a r r i ó n . Nos condolemos de la 
desgracia y enviamos nuestro p é -
same al amigo y gran tenor turo-
lense Juan G a r c í a , como a los de-
m á s familiares, que en estos mo-
j mentos pasan por el dolor de ver 
j perder a uno de sus í n t i m o s quer i -
I dos, gran hombre de bondades que 
; sacr i f icó sus entusiasmos para con 
I todos los suyos y muy especial-
mente para costear los estudios de 
j canto del que actualmente recorre 
en t r i u n í o el nombre de A r a g ó n , 
por los principales escenarios líri-
cos de E s p a ñ a y Extranjero. 
F R U T A S 
Manzanas. . 
Uva moscatel. 
» planta. . 
Peras . . . 
Melocotones. 
P l á t a n o s . . 
Tomates . . 
Pimientos 
rados 
Pimientos 
des . 
» 
» 
» 
doc.a 
k i lo 
4 ' 0 0 
4 ' 0 0 
4^00 
3 ' 6 0 
6 ' 5 0 
S'SO 
4 ' 0 0 
3 ' 6 0 
2 i 8 0 
5^40 
5 ' 0 0 
4 ' 0 0 
O'OO 
O'OO 
O'SO 
B a n c o de E s p a ñ a 
» H i p o t e c a r i o de E s p a ñ a . . . . 
» E s p a ñ o l de l R í o de la P l a t a . . 
» B a n c o C e n t r a l 
C . H A . D . E . S 
C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos , 
» » de P e t r ó l e o s 
F . C . N o r t e Pesetas. 
F . C . M a d r i d Zaragoza-Al ican te . , . . Pesetas. 
Soc iedad G e n e r a l Azucarera , o r d i n a r i a s 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Explos ivos . . . . Pesetas. 
M i n a s de l R i f , p o r t a d o r 
T e l e f ó n i c a s , preferentes 
» o rd ina r i a s 
O B L I G A C I O N E S 
A y u n t a m i e n t o de Terue l 6 p o r 100 . . . 
T r a s a t l á n t i c a 6 p o r 100 1920 
» 6 p o r 100 1922 
C. H . A . D . E . S. 6 por 100 
Soc iedad G e n e r a l Azucarera , o r d i n a r i a s . 
Sa l tos de l A lbe rche 6 por 100 
F. C . C e n t r a l de A r a g ó n 4 por 100 , . . 
F. C. N o r t e 3 p o r 100 
F. C . M a d r i d - Z a r a g o z a - A l i c a n t e 3 p o r 100 
CAMinos 
64,45 
00,00 
204.00 
69,80 
00,00 
Servi 
El dii 
H a n 
00,00 >ara VÍ 
00'00 luso e 
Pesetas. 
M O N E D A E X T R A N J E R A 
Francos . . . 
» B e l g a s 
» S u i z o s 
L ib ras . . . 
L i r a s . . . . 
D o l l a r s . . . 
Re i chsmark . 
M E R C A D O L O C A L D E Z A R A G O Z A 
Acc . B a n c o de A r a g ó n , l iberadas. . . 
» » » 60 por 100 desemb.c 
» E l é c t r i c a s Reunidas 
» » » n u e v a s . . . 
» I n d u s t r i a l Q u í m i c a 
M i n a s y F . C de U t r i l i a s 
A c c . « L a Z a r a g o z a n a » 
Pesetas. 
Pesetas. 
O B L I G A C I O N E S 
0 < 8 0 Í M . y F u n ' i c i o a e s del Ebro . . . / . 
1 ' 2 0 : A y u n t a m i e n t o de Zaragoza 4 p o r 100 . 
co lo-
v e r -
2 ^ 5 1 1 * » 5 p o r 100 
O'QO » » 6 p o r 100 
í Cemen tos Za ragoza 6 por 100 
„ „ n ' I n d u s t r i a l Q u í m i c a 6 p o r 100 
0 ' 7 0 , F C . S á d a b a a G a l l u r 
i La C o m p a ñ í a d e l Gas 7 p o r 100 
O'OO 1 
83 25 
88,50 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
90.75 
00,00 
OO'OO 
84,75 
00 00 
98,10 
00,00 
00,00 
00.00 
00,00 
520,00 
000,00 
00,00 
00,00 
000,00 
000 00 
103,50 
223,50 
164.50 
44.25 
692,00 
270,00 
000,00 
000,00 
00 00 
00,00 
00,00 
000.00 
00,00 
00,00 
00 00 
00,00 
000,09 
48.00 
170,00 
236,20 
39 95 
62,05 
12,29 
2,90 
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164,00 
620,00 
162,00 
530,00 
75,00 
60,00 
750,00 
00 00 
73,50 
83.00 
100 50 
103.00 
99.00 
79 00 
102.00 
Lea usted 
E l Radical 
Anuncie 
e n " E l Radicaf,, 
3 ^ 
Fábrica de Turróme 
• a vapor ^==== 
Noía de precios para ía preseníe temporada, de las ciases que fabrica ía 
M u ñ o z 
C A L I D A D E S E X T R A F I N A S 
v R 
Jijona extra en barra. . . . S'ÓO ptas k i l o 
» » cajitas de l i b r a . . l'Qo — 
» » » ! / « » . . I 'OO — 
Provenza ( 5 ' 2 0 — 
M a z a p á n de yema 5 ' 0 0 — 
» de frutas 4 ' 4 0 — 
Crema tostada 5 ' 5 0 — 
Guirlache almendra . . . . 5 ' 0 0 — 
Negro almendra 4 ' 0 0 ptas k i lo 
» avellana S'OO — 
Blanco avellana 3 '25 — 
» p i ñ ó n 4 ' 2 0 — 
Cádiz 5 ' 0 0 — 
Alicante 4 ' 8 0 — 
Cherta 4 ^ 0 — 
Cascas de Valencia . . . . 5 ' 0 0 — 
C I ^ S P S E S P E C I A L E S SUPERIORES 
Blanco y Alicaníe, 2<40 vas . kilo.-Guirlache y negro, 2 ^ 0 pías. 
Descuentos en todas las -.-e^ún importancia del pedido. 
FABRICA: Mariano Muñoz, 4 DESPACHO: Garios Casíeí, 29 m.m\ 
t^ornero 28 
Número 36 E L R A D I C A L 
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) E L 
g ó n 
Iservicio directo con la 
Agencia Mencheta 
CAMBIOS 
64.45 
00.00 
204.00 
69,80 
00,00 
00,00 
00.00 
83 25 
88.50 
00,00 
00.00 
00,00 
00.00 
90.75 
00,00 
00*00 
84.75 
00 00 
98,10 
00,00 
00,00 
00.00 
00,00 
520,00 
000,00 
00,00 
00.00 
000,00 
000,00 
103.50 
223,50 
164,50 
44.25 
692,00 
270,00 
000,00 
000,00 
00 00 
00,00 
00,00 
000.00 
00,00 
00,00 
00 00 
00,00 
0 0 0 ^ 
48.00 
170,00 
236,20 
39 95 
62,05 
12,29 
2,90 
164,00 
620,00 
162,00 
530,00 
75,00 
60,00 
750,00 
Conferencia 5 tarde 
El director de Indus-
trias 
I Ha manifestado que pre 
)ara varios proyectos, in-
luso el de la ley ministe-
lal para aplicar determi-
ados preceptos constitu 
íonales que tiendan a fa-
ilitar el desarrollo indus-
tal. 
También trabajo, ha di-
10 , en la delimitación de 
inciones para evitar con-
asionismos. 
"lomenaje a España 
^Se han recibido noticias 
el Congreso americanista 
e haberse acordado que 
i reunión de 1934 se cele 
re en Sevilla, en homena-
ja la República española, 
II asunto de la Te-
lefónica 
traje de gala, se sitúe a la 
entrada del Palacio y rinda 
honores presentando ar-
mas al toque del himno 
nacional. 
Dispone así mismo que 
el edificio de la extinguida 
Academia de caballería de 
Valladolid,se denomine en 
lo sucesivo Cuartel de la 
República. 
Entierro del maes-
tro V/iv/es 
Barcelona.—El domingo 
llegaron los restos del in 
signe músico catalán doñ 
Amado Vives. 
Fué expuesto el cadáver 
en el Palacio de la Música 
Catalana, ante el que des-
filó numeroso público. 
A las once se verificó la 
conducción, con asisten-
cia del señor Maciá y de 
más autoridades, entida-
des y gran gentío. 
Al pasar ante el teatro 
Novedades se ejecutó por 
Madrid.-El Embajador Ia orquesta la partitura 
Í los Estados Unidos vi-; «Bohemios^ ^ fué es' 
tó al ministro de Estado, cuchada por el público con 
larchando después al Mi-
ísterio de la Guerra para 
itrevistarse con el señor 
izaña. Aunque son mu-
ios los comentarios que-
; hacen en relación con 
0 cuestión de la Telefóni- i 
i , nada en firme se puede 
segurar. 
Desmintiendo unos 
solemne recogimiento. 
Sigue el paro 
Oviedo.—Continúa el 
paro en Langreo, con au-
mento de obreros huel-
guistas. 
Mitin del partido 
radical 
Valdepeñas.—Se ha ce-
lebrado un mitin radical 
con inusitada concurren-rumores E l ministro de la Gober-1 
^ „ „ cía y enorme entusiasmo. Casares ación, s eñor 
esmintió que se suspen-
iera el mitin próximo de 
Don Emilio Alonso, di-
jo, que los radicales tra-
i c i ó n Popular, por ini- bajan COrao ninéün otro 
iativa del Gobierno. Rec partido para consolidar la 
oo oo 
73,50 
83,00 
100 50 
103.00 
99.00 
79 00 
102.00 
icando el rumor, en el RePúb ica- las pro-
I n t i d o d e q u e f u é e l proJyectadaS reformas ^1 
ío señor Gil Robles el EÍérclto-
m ó v i l e s o c a s i ó n 
C A M I O N E S a la venta: Chevrolet 4 cilindros, buen 
estado, 5.000 ptas, -Ford, chassis corto, 5,5000; Che-
vrolet 4 cilindros, 3.500, perfecto estado. 
COCHES.—Chevrolet 4 cilindros, cerrado, bien de 
todo. 3.600; Renault 6 HP, cerrado, buen estado, 
2.450; Rugby, cerrado, impecable, 4.200; Rosengart, 
cerrado, nuevo, sin matricular, 6.600; Cirano, cerra-
do, 10 HP. . cubiertas nuevas, 3.500 
Motor grupo Electrógeno a gasolina 2 H P para 
dos kilovatios 
Facilidades en la gestión de venta y compra, tanto de 
nuevos como usados: 
Pascual Morera Carreras 
Despacho: Caííe 29 Septiembre, 1-1.° 
t a i 9f 
Jpe le expuso sus temores 
le que ocurrieran inciden-
es. 
t i diario de la Guerra 
i Dispone que con moti-
lo de la apertura del Par-
pento catalán, una com-
ñía con bandera, escua-
a y banda de música en 
El jefe provincial don 
Francisco Morayta, dis-
culpa la ausencia del se-
ñor Mar'ínez Barrios. 
El diputado don Andrés 
Orozco combate la ley de 
defensa y las formas en 
que ésta se ha aplicado. 
El ex gobernador don 
Enrique Izquierdo saluda 
a los asistentes en nombre 
del señor Lerroux. Com-
bate al partido de Acción 
Republicana y al señor 
Zulueta, 
Don Pascual León exa-
mina la política española, 
y, por último, don Basilio 
Alvarez estudia España 
desde los Césares hasta 
los Comuneros, ensalzan 
do al Rey Sabio, que para 
vergüenza de España ha 
sido el único que ha te-
nido. 
Combate al señor Azañ « 
muy especialmente por la 
frialdad de su espíritu. 
Todos los oradores fue-
ron aplaudidísimos, termi-
nando el acto sin inciden 
tes. 
Siguen los atracos 
Barcelona.—A las 10 de 
la mañana los empleados 
de las oficinas C . F . C , 
Ramón Piquer y Jesús 
Hernández, que conducían 
la recaudación del viernes 
y sábado, fueron atracados 
por un grupo de malhe-
chores, que una vez verifi-
cado el golpe, huyeron en 
un automóvil que les es-
peraba, matrícula de Lé' 
rida. 
Se calcula lo robado en 
unas 40.000 pesetas. 
Se relaciona este hecho ^ 
con el suceso de la Plaza 
de España. 
Huelga general 
Salamanca.—Se ha de 
clarado la huelga general 
a la una de la tarde, excep-
tuándose alumbrado y 
otros servicios de carác-
ter público. 
La ciudad está sin pe-
riódicos. 
No se han registrado 
disturbios. 
La «Gaceta» del 
domingo 
Publica un acuerdo co-
mercial entre España y 
Turquía prohibiendo pro-
visionalmente la importa-
ción de papel en rama con 
destino a empresas perio-
dísticas. 
Da reglas sobre la emi-
sión deuda del Estado con 
aplicación a la ejecución 
del plan sobre construc-
ción de escuelas. 
Comentarios de prensa 
E L L I B E R A L 
Comentando el asunto 
de la Telefónica califica de 
inexpugnable la posición 
del Gobierno de la Repú 
blica. 
L A L I B E R T A D 
Estima que la cuestión 
religiosa debe estudiarse 
despaciosamente y de 
acuerdo con los postula 
dos de libertad y paz. 
A B C 
Comenta el proyecto de 
congregaciones, estimando 
que el laicismo debe refe-
rirse solamente a los esta-
blecimientos de enseñanza 
del Estado. 
Afirma que siempre pro-
testó de las detenciones 
gubernativas indefinidas y 
de las deportaciones. Com-
rios suscitados por su ar-
ticulo titulado «A donde 
van las derechas», solici-
tando de dichos elementos 
que hagan una oposición 
celosa, fuerte y enérgica, 
pero que no esté divorcia-
da de honradez. 
E L S O L 
Aborda la negociación 
diplomática entre España 
y los Estados Unidos, con 
motivo del asunto de la 
Telefónica. Estamos segu-
ros—dice—de que vendrá 
una avenencia dígra para 
zanjar un plei'o que han 
envenenado las malas pa 
siones po'íticas. 
Termina diciendo que 
las Cortes dirán su última 
palabra. ^ 
A H O R A 
Considera una lamenta-
ble equivocación la prisa 
inusitada que sobre la sus-
titución de enseñanza de 
las órdenes religiosas quie-
re establecerse y espera 
renamente. 
bate las jubilaciones forzó-'que el Parlamento exami-
sas y solicita por último la | nará esta cuestión muy se-
libertad del doctor Albi-
ñana. 
E L S O C I A L I S T A 
Trata de la apertura del 
Parlamento catalán y re-, 
comienda a los políticos; 
de esa región que inspiren 
sus actos en una gran aus-
teridad. 
I 
Refiérese a los comenta-
De cuantas produccio-
nes científicas o litera-
rias, se sxos remitan dos 
ejemplares, h a r e m o s 
un estudio o juicio cri-
tico, en nuestra sección 
de Bibliografia 
C O N S E R V A S «ALBO » 
E n todos los m á s importantes comercios de comestibles comprad e l 
r i q u í s i m o S a l m ó n , las insuperables Anchoas , Almejas , Mej i l lones , O s -
tras, Navajas, Longueizones, Calamares rellenos y en trozos. Boni to y 
A t ú n , Besugo, Fri tada de bon i to . Congr io , Langostinos, Mer luza , Pastel 
de S a l m ó n trufado. Boni to en t roci tos al natural (especial para la prepa-
r a c i ó n de croquetas, rellenos de pastel, tort i l las y ensaladas), y las sabro-
s í s i m a s sardinas A L B O y D1CK. 
B n los Bares pidiendo Anchoas y Mariscos A L B O , d e m o s t r a r é i s ta-
lento , buen gusto y elegancia. 
I 
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V E N T A A P L A Z O S 
M M C«WAL- mm i caiai. i9 
- 4 — 
cursillos, ya en la de lecturas comentadas 
o cualquier otra que inicie o apruebe la 
Junta Directiva. 
Àrt. 4.° Habrá en la Sociedad sala de 
lectura y biblioteca. 
Àrt. 5.° Aparte de los libros y perió-
dicos què la Sociedad pueda adquirir con 
sus fondos, se podrán aceptar, para po-
nerlos a disposición de los socios, todos 
aquellos que ofrezcan a título de dona-
ción o depósito. 
Art. 6 . ° Todo impreso que se preste a 
la Sociedad podrá ser recoéido por su 
dueño dando aviso con ocbo días de an-
ticipación. S i la Sociedad se disolviera, 
los libros prestados a ésta serán devuel-
tos a sus dueños. 
Art. 7.° Ninguno de los impresos que 
la Sociedad proporcione a sus socios po-
drán utilizarse fuera de la sala de lectura. 
Art. 8 ,° Las conferencias y cursillos 
serán públicas siempre que a juicio de la 
Junta Directiva no baya motivos que 
obliguen a admitir a ellas únicamente a 
los socios; en todo caso serán admitidos 
a ellas los Lijos de socios menores de 
dieciséis años. 
Art. 9 . ° E n los salones de la Juven-
tud sólo tendrán entrada los socios y sus 
Lijos menores de dieciséis años. 
J U V E N T U D 
R E P U B L I C A N A RADICAL 
T E R U E L 
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Escenas vergonzosas 
E l J i s I r i L u í J o r J e c r e J e n c i a l 
i 
De la guerra europea para a c á , 
cada a ñ o significa en a t e n c i ó n al 
progreso, por lo menos un lustro . 
¡ C u á n t o s a ñ o s I — i c u á n t o s lustros!— 
pasaron ya desde entonces. N o es 
e x t r a ñ o que la conciencia ciudada-
na de h o y se a v e r g ü e n c e asombra-
da al recordar cosas de ese lejano 
ayer. De ese ayer que ahora nos 
parece como si no hubiera exist ido 
nunca , m á s que para b a l d ó n nues-
t ro , fué una realidad llana de ver-
g ü e n z a s y claudicaciones, unas y 
otras inexplicables en los hombres 
de h o y . De ese ayer que debe pe-
sar en la conciencia de todos como 
losa fatal: en unos para que no se 
rep i ta ; en otros para que aprendan 
a ver en los seres, que para ellos 
no fueron nunca de su raza, i den t i -
dades dignas de todo respeto y to-
da c o n s i d e r a c i ó n que para si ape-
tecieran, y no entes de ínf ima ca l i -
dad, solo considerados buenos pa-
ra todos los atropellos, toda las 
v e r g ü e n z a s y todas las expol iacio-
nes. 
I I 
E s t á en su periodo á l g i d o la cam-
p a ñ a electoral . Dentro de unos d í a s 
se ver i f i ca rán en el puebleci l lo las 
elecciones municipales. Se hace, 
por todos los sectores una campa-
ña sorda, una obra de zapa, una 
c a m p a ñ a emborronada de ment i -
ras, artifugios y amenazas. 
Liberales y conservadores, r i va l i -
zan en hacer su c a m p a ñ a m á s b ru -
talmente callada, solapada e in ten-
sa. Hay en el puebleci l lo cierta ten-
dencia l iberal : es pobre. Los pobres 
casi siempre fueron liberales. Pero, 
los caudillos de los pobres, fueron 
siempre conservadores contrapun-
tados con los otros conservadores. 
E l Ayun tamien to saliente, es de 
m a y o r í a l ibera l . E l part ido conser-
vador , d icho e s t á , c laro, echa el 
resto en la c a m p a ñ a a tavor del 
t r iun fo . Se celebran reuniones si-
lenciosas, calladas^ a las que van 
acudiendo uno a uno , s in llamar la 
a t e n c i ó n , los prohombres de cada 
uno de los partidos. E n el d o m i c i -
l i o de l prohombre m á x i m o del par-
t ido conservador, se celebran esas 
reuniones con frecuencia inusi tada. 
Efectivamente, la s i t u a c i ó n se pre-
senta clara y hay un gran e m p e ñ o 
por tr iunfar. 
E l t ío « G a l v á n » , terrateniente 
modelo, hombre p r ó b o y respetuo-
so, es el prohombre—pro/ iomAre, 
le d i c e n — m á x i m o del partido con-
servador. Su casa, en esos d ías agi-
tados de la contienda electoral, es 
la casa de todos los conservadores 
del pueblo, y en ella celebran sus 
transcendentales reuniones. 
E l t ío « G a l v á n » , es el protot ipo 
del hombre independiente y repre-
sentativo. Pero es un hombre sin 
voluntad en el que, por azar, han 
c a í d o las riendas de la pol í t ica l o -
cal conservadora, mas no es él 
quien las maneja: sus decisiones 
obedecen al dictado de quien, a su 
j u i c i o , no puede caer nunca en el 
error, y no se mueve una hoja del 
á r b o l po l í t i co Conserxador sin co-
nocimiento de ello por el inspirador 
de las decisiones del t ío « G a l v á n » . 
7 , dicho e s t á , que é s t e siempre re-
serva su o p i n i ó n , cuando no la ha 
podido lorjar concreta sobre cual-
quier asunto, dando a los ojos de 
sus amigos un tono de ecuanimidad 
y'sensatez a lo que no es m á s que 
ignorancia e i n d e c i s i ó n . 
Mas , en la o c a s i ó n presente, s í 
que t iene el t ío « G a l v á n » un cr i te-
r io b ien formado sobre la c u e s t i ó n . 
E l hecho de presentarse tan indec i -
sa, en cuanto a resultados, la con-
tienda, es una espuela que hace es-
tudiar con todo detenimiento sus 
aspectos todos, y el t ío « G a l v á n » 
no ha descuidado el cumpl imien to 
de lo que es su deber, a f in de po-
der dar, en todo momento , a sus 
amigos, u n parecer definido, una 
norma fija sobre sus titubeos o sus 
dudas. 
7 , poco a poco, van d i l u c i d á n d o -
se en aquellas reuniones nocturnas 
las i n c ó g n i t a s aparecidas en el cam-
po electoral. La norma conservado-
ra para ganar la e l e c c i ó n , e s t á dan-
do resultados posit ivos. ¡Buena i n -
teligencia tiene para é s t a s cosas el 
t ío « G a l v á n » ! ¡ C o m o que se sabe 
« d e m e m o r i a » y de corrido todos 
los nombres del censo electoral del 
pueblec i l lo . . . ! 
I I I 
—Tenemos noventa votos. 
— ¿ N o v e n t a ? 
—Clavaos . 
— ¡ P u e s , r e d i ó s , perdemosl 
—Perdemos. 
¿y ya no tenemos m á s c... que 
perder...? 
E l t ío « G a l v á n » se encoge de 
hombros: 
— ¿ Q u é le vamos a hacer? 
—Pues... 
La s e s i ó n se presenta borrascosa, 
al parecer. Es la p e n ú l t i m a s e s i ó n . 
Decisiva para la causa conservado-
ra. . . ¿ Q u i é n se resigna a perder...? 
— ¡ N o s van a montar a caballo! 
— ¿ y nos tenemos que dejar ga-
nar...? 
E l t ío « G a l v á n » no sabe q u é res-
ponder. E l , ha tocado todos los p i -
tos—según e x p r e s i ó n suya—y no 
le ha sido posible contar con m á s 
hombres y m á s votos . Los otros, 
s a c a i ó n noventa y seis, y no hay 
que darle vueltas.. . ¡ N o v e n t a votos 
só lo para el partido conservador.. .! 
— ¡ P u e s hay que sacar noventa y 
y cuatro! 
— S í ; pero, ¿ c ó m o . . . ? 
—Pues..., i n v e n t á n d o l o s . 
* * * 
Claro que eso de inventar votos, 
es algo d i f i c i l i l l o ; pero, ¿ q u é cosa 
es difícil para u n ingenio de pro-
nombre, en materia electoral . . ? 
E l t ío « G a l v á n » , se estruja la mo-
llera d á n d o l e vueltas a la e l e c c i ó n 
y no consigue, pese a sus esfuer-
zos, dar con el «tiat lux» que lo 
aclare todo. A él no le gustan los 
cambalaches n i martingaleos con 
las urnas; pero. . . 
An tes de llegar a ese caso, el t ío 
« G a l v á n » e c h a r á mano de todos los 
recursos para obtener la m a y o r í a ; 
pero, si fa l lan . . . Si fal lan, pues, 
eso: se inventan los votos que les 
fa l t a r án . . . 
I V 
— E l a lguaci l , t ío « G a l v á n » . 
—Qu'ent re . 
E l a lguaci l es l iberal y el t ío 
« G a l v á n » quiere conseguir su v o t o . 
¿ Q u é importa que sea l iberal si 
ellos, los conservadores, van a ga-
nar...? Cuando se gana una elec-
c i ó n , se puede dar uno el gusto 
hasta de perdonar a los enemigos 
po l í t i co s y camaradear con ellos. 
Por eso, el t ío « G a l v á n » , decidido a 
ganar la e l e c c i ó n — e l presidente de 
la mesa es suyo—, se permite el 
lujo de hacer llegar ni a l g u a c i l -
enemigo p o l í t i c o — y concederle el 
honor de solicitar su vo to , como, 
efectivamente, lo hace en el m o -
mento se pone el interfecto ante su 
i m á g e n inofensiva y bonachona: 
— ¿ Q u e ? ¿ V a s a votar p a nus-
o ü o s , eh? 
— ¿ Q u i é n , yo? 
— ¡ D i g o ! Ganamos la e l e c i ó n . Y 
me paice que tu t amién q u e r r á s ga-
nar... 
— ¡ A s á b e l o quien la g a n a r á ! 
— G ü e n o , g ü e n o . ¡ C h a c h a , é c h a -
le a é s t e una copa y una pasta!... 
¿ C o n q u e a s á b e l o , eh? 
— ¡ E j e m . . . ! 
—Cuento con t ú , .¿ve/ctóP Vienes 
po a q u í a l lá a las ocho , en cuanto 
s'abra el Colegio y ya e s t á b ien . 
E l a lguaci l se r í e , con risa apaga-
da de conejo. Prosigue el t ío «Ga l -
v á n » : 
— ¿ Q u e d a m o s en eso? A n d a , otra 
copa y no hay m á s qu'hablai. 
— N o , s i ñ o i . 
—¿Confo rmes? 
— ¡ Q u e no s i ñ o i f 
— ¿ Q u e nó . . . ? 
— ¡ Q u e n ó ! 
G ü e n o , hombre, g ü e n o . . . ; pos 
t ú s a b r á s lo qu'hacei. . . 
y tras una pausa embarazosa, 
corta, el alguacil : 
— ¿ N o q n i é us té na m á s de mí? 
—Nada. 
—Pos dica luego, y dispense que 
no lo p u á servir, t ío « G a l v á n » . 
SUSCf 
* « * 
E l t ío « G a l v á n » ha quedado co-
mo anonadado. «¿Ha dicho ese des-
graciao que no?» 
V 
E l día de las elecciones. Los 
electores, al mando del t ío »Gal -
ván» o del t ío « C a l c e t a » — s u ene 
migo p o l í t i c o — v a n acudiendo man-
samente, como obedientes borre-
gos, de ejercitar su derecho c iuda-
dano. 
T o d a v í a no han transcurrido dos 
horas desde la apertura del Cole-
gio electoral y ya han desfilado ca-
si todos electores. N o se sabe quien 
resu l t a rá t r iunfante, aunque todos 
tienen la esperanza del t r iunfo . 
El aguardiente corre por los gaz-
nates. A medida que avanza el d ía , 
se llena de murmullos el puebleci -
l l o . Los hombres - enemigos pol í t i -
cos—se miran cara a cara desafia-
dores. 
El t ío « G a l v á n » , de vuelta 'de ca-
da uno de sus viajes al Colegio 
electoral—cabestro del elector d ó -
ci l y muerto—entra a visitar a don 
Roberto, el cura del pueblo. 
—¡Es to va bien! 
—¿Bien. . .? Pues mejor, hombre , 
mejor.. . y , oye: ¿habé i s ido a por 
los masoveros de «El Zarzal»? 
- ¡ N o ! 
—Pues arrea...1; 
y el t ío « G a l v á n » , d i n á m i c o da 
R E G L A M E N T O D E L A J U V E N -
T U D R E P U B L I C A N A R A D I C A L 
D E T E R U E L = = 
C A P I T U L O I 
De la Sociedad en general 
Artículo 1»? Con el nombre de Juven-
tud Republicana Radical, se constituye 
esta colectividad con el fin principal de 
propagar la causa republicana radical por 
cuantos medios legales se encuentren a 
su alcance, contribuir a fomentar la edu-
cación política del pueblo, dedicar espe-
cial atención a la acción social en el sen-
tido más democrático posible y conve-
niente al interés de la sociedad y procurar 
aumentar la instrucción, cultura (moral 
y física) y bienestar de las clases popu-
lares. 
Art . 2 . ° Esta Sociedad acata el pro-
grama y disciplina del Partido Republi-
cano Radical 
Art. 3 . ° L a Sociedad organizará el 
mayor número posible de enseñanzas, ya 
en forma de conferencias, ya en forma de 
Cemento pòrtland artificial 
F R E I X A p -
Graiv resistencia y uniformidad 
R E P R E S E N T A N T E E X C L U S I V O : 
Ricardo Maícas Gar^araiv 
ó r d e n e s para la busca y captura 
del elector rezagado o ausente, pa-
ra que no pr ive al partido d é su 
voto , que no hay que decirlo vale 
un dineral. 
V I 
Los conservadores, han salido 
triunfantes. E l domici l io del t ío 
« G a l v á n » hierve en entusiasmos y 
en a lcohol . ¡Vivan los conservado-
res!... 
Todos e s t á n en casa del tío « G a l 
v á n » menos su propietario, que es-
tá h a c i é n d o l e la tertulia a don Ro 
berto, el cura , el verdadero p io -
nombie del part ido conservador. 
—¡Ya hemos g a n a o í 
— T e n í a m o s que ganar, « G a l v á n » 
—dice el cura , l leno de suficiencia. 
Lo que toca por parte de ¡ 'agua-
cil , Jya hubiamos ganao, y a . . . ! ¡Y 
eso qu' ic ía u s t é que votar ía p a nus-
o ti os. 
—¿Y no v o t ó ? 
— N o . . . 
Pues mal hecho. H a b r á que po 
ner otro a lguac i l . . . ¿ Q u i é n ha tra-
bajado m á s hoy.. .? 
— ¿ M á s . . . ? Todos: «El C h u r r o » , 
«El E s p i n a g a s » , « R o m i a l e s » , to-
dos. . . 
—Pues «El C h u r r o » , el a lguac i l . . . 
—¿Y a quien vamos a poner a l -
calde? 
— ¿ A l c a l d e . . . ? ¿Cua lqu i e r a . . . M i -
ra: alcalde, Narciso; primer tenien 
te, «El E m b o l a o » ; segundo tenien-
te, uno de los otros; de los de 
e//os, para que no se quejen; y con-
cejales, en primer lugar, los nues-
tros . ¿Te parece bien...? 
— ¡ D e pr imera! 
—Pues no hay m á s que hablar . 
Y no hablan m á s , efectivamente, 
de otra cosa que no sea esa. Ha-
blan hasta la saciedad, hasta o l v i -
darse de t o d o , incluso de aquellos 
amigos que gri tan con fuerza de 
noventa g iados: « ¡Vivan los con-
s e r v a d o r e s ! » 
* « 
Cuatro d í a s d e s p u é s , el a lguac i l 
toma el sol bajo los soportales de 
la ahumada casa consistorial . E s t á 
tomando p o s e s i ó n el nuevo A y u n -
tamiento. 
E n la taberna de la plaza, los 
conservadores, gesticulan y r í e n . 
Solo a c o m p a ñ a al alguaci l su m u -
jer , Irágil mujer que se teme una 
tragedia. Por su parte, el a lguac i l , 
t a m b i é n la teme: «¡Si hubiera vo ta -
do para el t ío « G a l v á n » . . . ! » Pero, 
¿qu ién se c r e í a que ganaban...? 
* 
• • 
Media hora d e s p u é s , el a lguac i l , 
cont r i to , de vuelta de ofrecer sus 
servicios al nuevo concejo, m i -
ra tr istemente a su mujer, que le 
adivina. 
—¿Ya has sa l ió? 
— Y del t o d o . 
—Eso te quer í r icir. ¿Del todo. . .? 
¡Uy , leche! 
—No hay que apurase, mujer, no 
hay que apurase... 
—¿Y no los matas...? ¡Poco hoi^ 
bre . . . I 
¿Ma ta r? Otros t iempos vendrá^ 
Pa entrar yo , alenerdate que tuvf 
que salir el « P e c a s » . . . ¡ O t r o s tie¿ 
pos v e n d r á n ! 
Y procurando convencer y apaó 
guar a la mujeruca, v á s e despacio 
sin b r í o s hacia su hogar, desnudt 
— ¡ a y l — d e autor idad. . . E n la plaza, 
n i n g ú n l ibera l . Parece que se loi 
haya tragado la t ierra. S ó l o , en h 
taberna, los conservadores, quj 
r í en y gest iculan. 
E n la sala consis torial , el nuevo 
Ayun tamien to espera la llegada de! 
tío « G a l v á n » y de don Roberto, pa-
ra celebrar, con la bendic ión de és-
te, su primera s e s i ó n . . . 
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S e g ú n datos facilitados en el Ins-
t i tu to M e t e o r o l ó g i c o , la temperatu-
ra m á x i m a de ayer fué de 10 y 
la m í n i m a de hoy de 2 '2 bajo cero. 
V i e n t o : N . 
P r e s i ó n : 6 8 9 ' 5 . 
L l u v i a : 3 m / m . 
La s e ñ o r i t a M a r í a de la Salud, se 
ha encontrado u n rosario pequeño, 
que e n t r e g a r á a quien demuestre 
ser su d u e ñ o , en el cuartel de Infan-
ter ía de la Guardia c i v i l . 
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Avtoiïiles le au* 
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Parador deí Tozaí 
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